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No Rio Grande do Norte, o feijão-caupi é cultivado em todas as mesorregiões, destacando-se 
o Oeste Potiguar, contribuindo para a geração de emprego e renda. A seleção de genótipos 
adaptados e com características agronômicas desejáveis é de grande importância para a 
indicação de cultivares para as diversas condições edafoclimáticas da região. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de feijão-caupi de portes 
semiereto e ereto em Ipanguaçu, RN, visando identificar e recomendar materiais de qualidade 
superior para os sistemas de cultivo de sequeiro no estado. Foram avaliados 20 genótipos, 
sendo 15 linhagens e cinco cultivares, no campo experimental da EMPARN, sob condições de 
sequeiro, no ano de 2015. O ensaio foi conduzido no delineamento de blocos ao acaso com 
quatro repetições. Foram avaliados os seguintes caracteres: ciclo total, índice de grãos (peso 
dos grãos/peso da vagem) e produtividade de grãos. Foram realizadas análises de variância e 
as médias agrupadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Os genótipos diferiram 
apenas para o ciclo total e o índice de grãos. Destacaram em relação aos demais genótipos 
para o índice de grãos a cultivar BRS Cauamé, com 77%, e a linhagem MNCO4-762F-9 e a 
cultivar Guariba, com 76%. As cultivares BRS Guariba, BRS Tumucumaque e BRS Novaera 
foram as mais precoces, com 72 dias. As linhagens MNCO4-792F-143, MNCO4-795F-153 e 
MNCO4-769F-62 apresentaram produtividades similares à melhor testemunha (BRS 
Guariba). 
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